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Em tempos sem precedentes, 
o mundo vivencia profundas 
mudanças em decorrência da 

pandemia da COVID-19. Essa situa-
ção aumentou a demanda de traba-
lho para os profissionais da saúde, 
modificou a rotina dos serviços e 
impactou drasticamente a forma-
ção médica. O cancelamento de ati-
vidades educacionais presenciais 
e a necessidade de utilizar meios 
digitais desafiam a forma conven-
cional de ensino-aprendizagem dos 
cursos de Medicina e dos Progra-
mas de Residência Médica (PRMs) 
em todo o mundo. É notório que 
os avanços tecnológicos da última 
década possibilitaram que ativida-
des educacionais tradicionais sejam 
complementadas pela educação di-
gital. Esse ambiente digital já está 
presente nos prontuários eletrôni-
cos, nos grupos de aplicativos uti-
lizados na discussão de casos, nos 
teleatendimentos, na socialização 
de informações científicas, entre 
outros. É inegável que o ambien-

te digital vem mudando a maneira 
como os médicos aprendem, inte-
ragem e atuam no atendimento ao 
paciente. No Brasil, a última porta-
ria do Ministério da Educação (MEC), 
publicada em 15/06/2020, autorizou 
a substituição de aulas presenciais 
por aulas em meios digitais até de-
zembro de 2020 nas instituições de 
ensino superior. No caso dos cursos 
de Medicina, essa autorização se 
aplica apenas às atividades teórico-
-cognitivas. A Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) também 
recomendou a utilização de meios 
digitais para cumprir o componente 
teórico dos PRMs. Nesse contexto, as 
instituições formadoras estão sen-
do solicitadas a adaptarem parte 
dos seus currículos ao ambiente vir-
tual de forma emergencial.(1-3) Neste 
artigo discutiremos alguns concei-
tos em relação ao ensino em am-
biente virtual, apresentando alguns 
recursos disponíveis para auxiliar 
na adaptação das atividades a esse 
novo ambiente.
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ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 
NÃO É EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
A educação a distância (EAD) consiste em uma moda-
lidade educacional na qual a mediação didático-peda-
gógica ocorre por meio de tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desen-
volvendo atividades educativas em lugares ou tempos 
distintos. Tem por objetivos ampliar e flexibilizar o aces-
so a conteúdo educacional específico para a formação, 
com planejamento, qualificação de pessoal, políticas de 
acesso, acompanhamento e avaliação compatíveis com 
essa modalidade educacional.(4) 

Por outro lado, o ensino remoto emergencial é uma 
adaptação temporária nas atividades educacionais e tem 
por objetivo possibilitar a continuidade da formação du-
rante uma emergência ou crise, sendo necessário asse-
gurar o acesso rápido e confiável às atividades em meio 
digital.(5) Enquanto grande parte das atividades de EAD é 
desenvolvida de forma assíncrona (em tempos diferen-
tes), no ensino remoto emergencial a maior parte das 
atividades ocorre sincronicamente (em tempo real) para 
reproduzir de forma mais fiel as atividades presenciais.

Para a implementação do ensino remoto emergencial, 
faz-se necessário um treinamento de professores, alunos, 
preceptores e residentes para atuarem em ambiente re-
moto utilizando os novos recursos de ensino-aprendiza-
gem. Portanto, na escolha dos recursos, devem-se consi-
derar a facilidade de treinamento, a usabilidade e o custo. 
Para essa modalidade de ensino, ferramentas on-line de 
videoconferência e chat são fundamentais.

FERRAMENTAS DE VIDEOCONFERÊNCIA 
PARA ATIVIDADES SINCRÔNICAS
Os avanços na tecnologia permitiram o acesso a diversas 
plataformas de videoconferência confiáveis e acessíveis. 
Conhecer as opções disponíveis se tornou especialmen-
te importante durante a pandemia. A seguir, apresenta-
mos as principais ferramentas disponíveis (Quadro 1).

ConferênciaWeb
https://conferenciaweb.rnp.br/
O ConferenciaWeb é um serviço gratuito de videocon-
ferência desenvolvido pela Rede Nacional de Pesquisa 
(RNP) do governo brasileiro, em parceria com a empre-
sa Mconf. Estão também disponíveis as funcionalidades 
para interação instantânea e colaborativa como chat, 
bloco de notas e compartilhamento de imagens, arqui-
vos, quadro branco ou tela do computador. O número 
máximo de participantes varia de acordo com as fun-
cionalidades utilizadas. Suporta até 75 pessoas, sendo 
um usuário utilizando câmera aberta com compartilha-
mento de tela e os demais participantes apenas como 
ouvintes ou 12 pessoas utilizando todos os recursos 
(áudio, câmera e compartilhamento de conteúdo). Con-
ta ainda com sistema fácil de agendamento e disparo 

de convites. O serviço pode ser acessado a partir de um 
computador ou dispositivo móvel que tenha um nave-
gador instalado e conexão com a internet. Para partici-
par, basta acessar a sala virtual para a qual a reunião foi 
programada e fazer autenticação por meio da federação 
CAFe ou entrar como convidado. As salas podem ser pú-
blicas ou privadas e toda comunicação é feita de forma 
segura por meio de certificados digitais ICPEdu. Permite 
transmissões streaming quando o limite da sala atinge 
sua capacidade máxima. Oferece uma central de ajuda 
on-line bem estruturada, que pode ser acessada no link: 
https://ajuda.rnp.br/conferenciaweb/. Uma limitação é 
que, para organizar uma reunião virtual, é necessário 
que a instituição tenha feito adesão à RNP.

Skype
www.skype.com/pt-br/features
O Skype é uma plataforma de videoconferência muito 
conhecida, o que pode ser um forte atrativo para muitas 
pessoas. A versão gratuita suporta chamadas de vídeo 
em grupo para até 50 pessoas. Estão também disponí-
veis gratuitamente as funcionalidades de compartilha-
mento de tela, chat, gravação da chamada, legenda ao 
vivo e desfoque automático do fundo. O Skype pode ser 
usado em um navegador de internet sem que o aplicati-
vo seja instalado. O convite para participar pode ser en-
viado por um endereço de e-mail. A opção para realizar 
videoconferências com maior número de pessoas está 
disponível apenas na versão paga.

Zoom Meetings
www.zoom.us/pricing
O Zoom Meetings é uma plataforma de videoconferência 
rápida e fácil de configurar, além de oferecer uma ampla 
variedade de recursos escalonáveis. A versão gratuita su-
porta chamadas de vídeo em grupo para até 100 pessoas 
com o máximo de 40 minutos de duração. No entanto, 
permite um número ilimitado de reuniões com vídeo e 
áudio em HD. Estão também disponíveis gratuitamente as 
funcionalidades de agendamento da reunião com a cria-
ção de um identificador (ID) da reunião ou sala pessoal, 
compartilhamento de tela, chat particular e em grupo, 
controles do anfitrião, função "levantar a mão" para pedir 
a palavra, gravação da chamada, fundo virtual e sala de 
espera. É compatível com Mac, Windows, Linux, iOS e An-
droid, e está disponível para dispositivos móveis. Tem um 
sistema de segurança integrada, usando a criptografia 
TLS de 256 bits. A opção para realizar videoconferências 
com maior número de pessoas (até 1.000) está disponível 
apenas na versão paga.

Google Hangout (Clássico)
https://support.google.com/a/answer/7303775
O Google Hangouts é a plataforma gratuita de videocon-
ferência do Google. O Hangouts é uma ferramenta muito 
simples que suporta chamadas de vídeo em grupo para 
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até 25 pessoas. Estão também disponíveis agendamento 
da reunião, compartilhamento de tela e chat em grupo. 
O Hangouts pode ser usado   no navegador ou no aplica-
tivo disponível para dispositivos móveis (Android e iOS). 
Uma limitação é a exigência de uma conta do Gmail para 
acessar a plataforma. 

Google Meet
https://meet.google.com/
Essa plataforma do Google tem uma versão gratuita para 
quem já é usuário do Google e permite realizar reuniões 
com até uma hora de duração, máximo de 100 partici-
pantes e número ilimitado de reuniões. Devido à pande-
mia, a Google liberou acesso gratuito a funcionalidades 
que antes estavam disponíveis apenas nas versões pa-
gas. Dessa forma, até 30 de setembro de 2020, os clien-
tes terão acesso gratuito a recursos avançados de vi-
deoconferência do Google Meet, como realizar reuniões 
com até 250 participantes e gravar as videochamadas 
no Google Drive para os membros da equipe que não 
puderem participar. Esse material pode ser comparti-
lhado posteriormente. Para os usuários do Gmail, basta 
acessar a agenda Google e programar a atividade no dia 
e horário desejado. Ao adicionar os e-mails dos partici-
pantes, será gerado um link que dará acesso à sala da 
videoconferência. Uma desvantagem é que, durante o 
compartilhamento de tela, o apresentador não enxerga 
o chat nem os participantes, o que pode prejudicar a 
interação. Permite reuniões maiores (até 250 participan-
tes), transmissão ao vivo e gravação. Outra questão a 
ser considerada é que, após 30 de setembro, a disponi-
bilidade desses recursos do Google Meet estará condi-
cionada ao contrato do cliente. No entanto, as reuniões 
gravadas permanecerão no drive do proprietário. O ser-

viço de videoconferência poderá ser utilizado via aplica-
tivos para Android e iOS e pela versão web. Em todas as 
versões, oferece suporte on-line aos usuários.

Cisco Webex Meetings
https://www.webex.com/pt/index.html
O Cisco Webex permite realizar reuniões de vídeo em HD 
com até 100 participantes A versão gratuita inclui 1 GB de 
armazenamento na nuvem, reuniões ilimitadas de dura-
ção ilimitada e a capacidade de fazer gravações em MP4 
e compartilhamento de tela e chat privados. Ao se ins-
crever em uma conta, você recebe um URL pessoal que 
pode ser usado para gerenciar todas as suas reuniões, 
agendar videoconferências e acessar as suas gravações. 
O WebEx Meetings pode ser usado no navegador ou no 
aplicativo disponível para dispositivos móveis (Android 
e iOS). A segurança é atendida pela criptografia TLS 1.2 e 
AES de 256 bits, consideradas de excelente desempenho.

Moodle
https://moodle.org/
Moodle é o acrônimo para Modular Object Oriented Dis-
tance Learning. Utilizada principalmente em ambientes 
universitários, é uma ferramenta de apoio ao ensino e à 
aprendizagem. Permite aos professores e estudantes de 
qualquer curso realizarem todas as atividades on-line: fó-
runs, chats, aulas, provas etc. Pode ser usado no navega-
dor ou no aplicativo disponível para dispositivos móveis 
(Android e iOS). As principais vantagens são concentrar, 
num único espaço, todas as informações relativas a uma 
disciplina. Entretanto, apresenta como limitação o fato 
de não ter sido desenvolvido para a realização de video-
conferências, sendo necessária a utilização de plugin que 

Quadro 1. Plataformas de videoconferência na versão gratuita

ConferenciaWeb Skype Zoom Hangout 
(Clássico)

Google Meet Cisco Webex

Compartilhamento 
de tela

X X X X X X

Gravação X X X - X X

Chat X X X X X X

Criação de 
subgrupos

X X X

Número máximo 
de participantes 
por reunião

75 50 100 25 250 100

Limitações Funcionalidades 
limitadas pelo 
número de 
participantes
Exige adesão 
institucional 
à RNP

Problemas de 
privacidade

Problemas de 
privacidade

Exige conta 
Google
Permite apenas 
25 participantes

Durante o com-
partilhamento 
de tela, diminui 
a interação
Funcionalidades 
gratuitas até 
30/09/2020

Baixa qualidade 
de vídeo
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permita essa funcionalidade, como o ConferenciaWeb. 
Embora a plataforma Moodle seja gratuita e disponível 
no mundo todo, sua utilização ainda é pouco difundida.

DICAS PARA CONDUZIR AS ATIVIDADES 
EDUCACIONAIS EM AMBIENTE 
VIRTUAL UTILIZANDO FERRAMENTAS 
DE VIDEOCONFERÊNCIA(6-8)

1. Utilize uma plataforma de videoconferência: escolha 
aquela que seja mais fácil de utilizar e disponibilize 
os recursos de que você precisa (Quadro 1). 
Busque um tutorial on-line sobre a ferramenta 
escolhida e familiarize-se com a plataforma.

2. Organize o encontro com antecedência: 
oriente os alunos e palestrantes convidados 
antes da atividade. Isso inclui os links para a 
plataforma de videoconferência e os requisitos 
do navegador e conexão de internet necessários. 
Os participantes devem testar câmeras e áudio 
antes do início. Esses ajustes visam reduzir os 
atrasos gerados por problemas tecnológicos.

3. Elabore e divulgue um roteiro de recomendações e 
regras para as atividades on-line. Os participantes 
muitas vezes não têm experiência com esse tipo 

de atividade. Sugestão:  acesse a plataforma cinco 
minutos antes, mantenha o microfone fechado 
durante a apresentação, preferencialmente use um 
computador ou celular com acesso à câmera etc.

4. Deixe sua câmera ligada durante a atividade: isso 
é importante para estabelecer uma conexão entre 
os participantes, principalmente em épocas de 
distanciamento social. Sugerimos que posicione 
a câmera de forma que possa olhar diretamente 
para ela enquanto fala, favorecendo a percepção de 
contato visual. Considere desligá-la enquanto faz uma 
apresentação, pois isso pode distrair os participantes.

5. Garanta uma boa qualidade de áudio: utilize 
microfones e fones de ouvido para garantir um áudio 
de qualidade. Variações na entonação e ritmo da 
voz são importantes para reter a atenção dos alunos 
e evitar a monotonia. Peça aos participantes para 
desligarem os microfones quando não estiverem 
falando, para reduzir os ruídos de fundo.

6. Oriente os participantes sobre as regras de 
convivência: antes do início da atividade, esclareça 
aos participantes as regras a serem seguidas, 
como silenciar telefones e outros aplicativos, 
utilizar fones de ouvido para garantir áudio de 
qualidade, manter microfones desligados quando 
não estiverem falando, levantar a mão para 
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pedir a palavra, utilizar linguagem profissional 
no chat e vestir-se de forma adequada.

7. Construa um senso de comunidade: sugere-se 
que peça aos alunos para ligarem as suas 
câmeras e microfones no início da atividade 
para se cumprimentarem (isso pode ser mais 
difícil em grupos com mais de 10 pessoas, mas é 
possível se for pactuado no início) ou desenvolva 
alguma atividade que favoreça o entrosamento 
do grupo. Sugere-se reservar tempo para que 
os alunos possam compartilhar experiências, 
pô-las em prática e responder às perguntas.

8. Pactue o tempo de duração da atividade: no 
ambiente virtual, é muito importante limitar o 
tempo de duração da atividade. Envie previamente 
o material de leitura. Utilize o tempo on-line 
para a atividade e/ou discussão em grupo. 
Considera-se importante que os encontros 
virtuais sejam curtos, em torno de 1-2 horas. Caso 
seja necessário, considere reduzir o tempo de 
duração e aumentar o número de encontros.

9. Envolva os alunos com frequência e de diferentes 
formas: no ambiente virtual, podemos usar 
estratégias para envolver os participantes como 
chamar os alunos pelo nome, fazer perguntas 
frequentes durante a palestra para que os 
alunos respondam no chat ou permitir que 
os alunos façam apresentações de temas.

10. Use a função "chat”: encoraje os participantes a 
fazerem perguntas no chat e faça pausas frequentes 
para responder às perguntas uma a uma, chamando 
o aluno pelo nome (isso favorece o envolvimento e 
o senso de comunidade e de presença). Se não for 
possível responder a todas as perguntas durante o 
encontro, considere a possibilidade de responder 
às perguntas após o término da atividade.

11. Elabore uma apresentação simples e sem excesso de 
texto: isso facilita a concentração durante a palestra.

12. Elabore uma atividade para ser realizada 
após o encontro: considere solicitar exercícios 
que auxiliem o aluno a refletir sobre o tema 
e a fixar as mensagens mais importantes.

13. Peça feedback sempre que possível: uma rodada 
breve de avaliação pode ser realizada ao final 
de cada encontro, dando aos participantes 
espaço para expressarem sua opinião sobre 
a atividade e sugerirem melhorias.

14. Pode não ser adequado realizar a atividade 
on-line no mesmo tempo e formato da atividade 
presencial. É necessário adaptar a atividade 
para a realização dela na plataforma virtual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 trouxe como consequência a 
necessidade de implementação de novas estratégias 
para o ensino médico. Docentes, preceptores, graduan-
dos e residentes enfrentam muitos desafios com a mu-
dança rápida e inesperada para o aprendizado virtual. 
Este é um momento para explorar os recursos disponí-
veis, revisar conceitos e programas de ensino e desen-
volver novas habilidades pedagógicas. O aprendizado 
construído a partir da vivência deste momento provavel-
mente será útil para reflexões futuras sobre as possíveis 
respostas a situações de crise, que criam interrupções e 
impõem mudanças. Se mantivermos um olhar atencio-
so, teremos chance de analisar as ações bem-sucedidas 
e aprimorar o que não deu certo. Esperamos que este 
artigo possa auxiliar nesse processo de restruturação, 
sem perder de vista a qualidade da formação médica. 
Só com o aprendizado poderemos avançar por novos 
caminhos com segurança.
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